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ANEXO 1- Tabela de Espécies a Serem Utilizadas na Recuperação da Área da 
Nascente 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLÓGICO 

Sclzinus terebintlzifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia paclzystachya Trec Embaúba Pioneira 

Cura/e/la americana L. Cajueiro bravo Pioneira 

Casearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpinea férrea Pau ferro Clímax 

Eugenia uniflora Pitanga Clímax 

Aspidosperma po/yneuron Peroba Clímax 

Caesalpinea echinata Pau-brasil Clímax 

EugeniaSP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Araçá Secundária Tardia 

Cedrela fissilis Cedro Secundária tardia 

Himatanthus phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapiptadenia rígida Angico Secundária inicial 

Euterpe edu/is Palmito Juçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo Secundária inicial 

Bauhinia forjica ta Pata de vaca Secundária inicial 

Caesalpinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouchina granulosa Quaresmeira Pioneira /Secundária inicial 
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ANEXO 2 - Orçamento 

A.66-CBNTBO 
11118- PI 

ITEM Custo estimado 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 

mudas; 

Preço das mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 

Custos com a manutenção das mudas; 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 

Outros custos; 

Custo total 
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ld: 1252671A335BDSEE 

OIIUIS 
VA. 66 - CBNTBO 
0JUIS-PI 

(reais) 

800,00 

-
84,00 

90,00 

16,80 
-

70,00 

24,00 

0,00 

0,00 

1.084,80 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO DO SOLO 

Recuperação em Área Degradado por Fogo no Município 

de Santo Antonio dos Milagres - PI 

JANEIRO/2023 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO DO SOLO 



Diário Oficial dos Municípios
A prova documental dos atos municipais

125Ano XXI • Teresina (PI) - Sexta-Feira, 10 de Março de 2023 • Edição IVDCCLXXVIII

(Continua na próxima página)

SUMÁRIO 

OBBS 
66-CBNTBO 

·PI 

I. INFORMAÇÕES GERAIS .... ... ... ... ..... .. ...... ... .... .... .......... ..... ... .... ... .. .. ...... ... ... ..... .. ... ... ...... ... 2 

ApresallllClo .... .... .... .... .... .... ... ..... .. ... ..... .... .. ...... ... .... .... ....... .... ... .... .... ..... ... ........ .... .... .... .. ..... ... ... 3 

1. INTRODUÇÃO ..... ........... ..... ....... ........... ................ ........... ........... .... .. ......... .. ..... .... ................ 4 

2. OBJETIVOS ..................... ........... ........... ................................ ................................. .. .............. 5 

3.METAS ........................................................................... ................... ....................................... 5 

4. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO .... ....... .... ..... .. .... ..... .. .... ..... ... ..... ... .... ..... .. ... ..... ... ... 5 

5. LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ...................................................... 7 

6. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE RECUPERAÇÃO DA ÁREA DEGRADADA .... . 9 

7. RESULTADOS ESPERADOS ............................................................................................. 11 

8. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS ........ .. .................................. 11 

9. PARCERIAS RECOMENDADAS ...... ... ..... ... .... .... ..... .. .... ... .... .... ..... .. ...... ... ... .. ... ... ..... ... ... . 12 

10. ORÇAMENTO .. .... .... .... ... ..... .... .... .. .... ... ..... ... .... .... ..... .. .... ... .... .... ..... ... ..... ... .... .. ........ ..... ... . 12 

11. CRONOGRAMA ............................................ ........... ........... .......... .. ......... .. ......... .. ............ 12 

12. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .......... .......... ............ ......... .. .................... .. ............. 13 

ANEXO 1 - Fotos da área a ser restaurada ................................................................................ 15 

ANEXO 2 - Anotação de Responsabilidade Técnica ...... .... ........ .. .. ...... .... ........ ... .. .... ... ...... .... .. . 18 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO DO SOLO 

l. INFORMAÇÕES GERAIS 

Município: Santo Antonio dos Milagres/ PI 

ORJIB 
A,,66-CBNTBO 
IIBB·Pl 

Órgão Executor: Pref. Mun. de Santo Antonio dos Milagres / Sec. de Meio Ambiente 

Prefeito: Paulo Caz imiro de Sousa Neto e Si lva 

Secretaria de Meio Ambiente: Walkyria Ysabela de Sousa Yilanova 

Endereço: Rua Luiz Gomes Vilanova, 55 - Centro - CEP: 64.438-000 

Fone/Fax: (86) 99498-7265 

e-mail: prefsam202 l @ hotmail.com 

Responsável Técnico: 

D~ ~ ~ ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
CREA 1919967672 
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Apresentação 
A expansão antrópica tem intensificado as pressões sobre áreas com florestas 

naturais. A cobertura florestal, que originalmente ocupava grandes áreas, foi cedendo 

espaço para atividades antrópicas, com maior destaque para a agricultura e pecuária. O 

atual cenário encontrado é composto por fragmentos de remanescentes florestais - em sua 

grande maioria apresentando tamanhos reduzidos - cercados por áreas antropizadas. 

Estes remanescentes de vegetação nativa, que se encontram nos diversos estágios de 

sucessão, estão fortemente susceptíveis à ocorrência de incêndios. Apesar de restrita, 

mantém-se, ainda, a cultura sobre o uso do fogo como ferramenta para a limpeza de área 

durante o preparo do solo e, também, como indutor no rejuvenescimento de pastagens. A 

falta de precauções quanto ao uso do fogo (hora, estação do ano, vento, aceiro) tem sido 

apontada como um dos fatores que acionam e catalisam os processos de degradação das 

florestas e consequentemente do solo. 

Neste sentido, a prefeitura municipal de Santo Antonio dos Milagres, estado do 

Piauí, apresenta esse projeto que propõe a suspenção dos impactos causados sobre áreas 

degradas pelo uso do fogo bem como a recuperação da vegetação nativa, desta forma, 

trazendo benefícios ao meio ambiente e permitindo o desenvolvimento sustentável das 

comunidades rurais desse município. 
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I. INTRODUÇÃO 

Atualmente ex istem leis que obrigam toda pessoa tisica ou jurídica a recuperar o 

ambiente degradado de modo que este volte às características e funções orig inais ou crie 

um novo ambiente com novas funções. A degradação ambiental pode ser causada de 

vârias maneiras, co mo pe lo desmatamento; mineração e ou pedreiras~ exploração 

agrícola; grandes obras humanas, entre outros , envo lvendo assim os meios físicos, solo, 

água e ar. E normalmente a degradação ambiental está aliada a ação antrópica. Portanto, 

degradação ambiental é a alteração adversa das características do meio ambiente. (Lei nº 

6 .938/8 1 da Politica Nacional do Meio Ambiente) . 

Em particular, a degradação do solo tem sido cada vez mais um tema preocupante 

em todo mundo . Esta preocupação faz sentido, pois está alinhada a dura realidade dos 

solos espalhados pelo mundo com o uso desenfreado pe lo a ação antrópica. Os solos se 

degradam quando são usados em desconfonnidade com suas classes de capacidade de 

solo e pelas más práticas do manejo do mesmo, seja através da exploração agríco la, 

desmatamento, expansão de áreas urbanas, grandes obras c ivis, exploração mineral e 

queimadas. Portanto, vários são os meios que os solos podem ser degradados e vários são 

os meios que podem ser recuperados. 

O termo degradação do solo consiste na perda das características fisicas, químicas 

e biológicas da estrutura do solo. 

O so lo é um dos recursos naturais mais importantes para a qualidade de vida do 

homem. Possui múltiplas fun ções nos ciclos dos nutrientes, no cic lo da água e também é 

importante para a sustentabilidade dos sistemas naturais, como as fl orestas primárias e 

campos, sendo um dos fatores mais re levantes na determinação da tipologia florestal. 

Além disso, é fundamental na produção de alimentos e foi muito importante na 

evolução da espécie humana e no sucesso desta frente às demais espécies. 

A degradação dos solos constitui um prejuízo socioeconômico para as gerações 

atuais e representa um enorme risco para as gerações futuras. 
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Dada a devida importânc ia do tema em questão, a prefeitura do município de 

Santo Antonio dos Milagres •PI, propõe a implantação deste projeto de recuperação de 

áreas, localizadas no interio r de seu município, q ue sofreram perturbação por fogo, e desta 

fonna evitar ou reparar sérios danos que poderão causar ao solo e ao meio ambiente. 

2. OBJETIVOS 

► Restau.rar a cobertu.ra vegetal através do plantio de espécies nativas da reg ião de 

acordo com as técnicas de recuperação de áreas degradadas. 

► Restaurar os processos, interações e funções ecológicas do ambiente suprimido. 

3.METAS 

► Recuperação, através do pla ntio de mudas de espécies nativas e m locais 

degradados 

► Preservação e monitora mento das áreas degradadas ; 

► Diagnóstico ambiental periódico das áreas a regenerar; 

► Realizar, quando necessário, intervenções nos processos erosivos; 

► Controlar os agentes de degradação; 

► Promover ações de educação ambienta l nas comunidades rurais. 

4 . CARACTERIZAÇÃO DO MU ICf PIO 

Santo Antonio dos Milagres é uma c idade do Estado do Piauí. Os habitantes se 

chamam santoantonhense. O município está localizado na microrregião de Médio 

Parnaíba Piauie nse, compreendendo uma área irregular de 32 km2, tendo como limites os 

municípios de São Gonçalo do Piauí a norte , a sul com Jardim do Mulato e A ngical do 

Pia uí , a oeste com Angical do Piauí , e a leste com São Gonçalo do Piau í e Jardim do 
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Mulato. A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06º 02•49n de latitude sul 

e 42° 42'35" de longitude oeste de G reenwich e dis ta cerca de 11 9 Km de Teresina. 

Figura 1. Local ização do município de Santo Antonio dos Milagres no estado do Piauí . 

~ ldoPlauf ! 
ciit.ouu.o 

F'o ntl!: Wikipcdia 

O município foi c riado pela Lei Estadual nº 4.810, de 14/ 12/ 1995, sendo 

desmembrado do municipio de São Gonçalo do Piaui. A população total estimada em 

2021, segundo o IBGE, será de 2 . 172 habitantes e uma densidade de mográfica de 

62, 12,63 hab/km 2, onde 66,84% das pessoas estão na zona rural. Com relação a educação. 

66, 10% da população acima de 10 anos de idade é alfabetizada. 

A sede do município dispõe de abastecimento de água, energia e létrica di stribuída 

pela. Companhia. Energética do Piauí S I A • CEPISA, tennínaís telefônicos atendidos pela 

TELEMAR Norte Leste S/A , agencia de correios e telégrafos e escola de ensino 
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fundamental A agricultura praticada no municipio é baseada na produção sazonal de 

arroz e milho. 

5. LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

Á rea 

A área danificada pe lo fogo localiza-se no bairro Brejinho. perímetro urbano do 

município de Santo Anton.io dos Milagres•PI, coorde nadas 6° 3'7.76"S e 42º43'23.04"W. 

Solo 

Os solos da região são provenientes da al teração de arenitos, s iltitos, fo lhelhos, 

calcário, d iabás io e basalto. Compreendem solos litó licos, á licos e distróficos, de textura 

m édia, pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos. fase pedregosa, com flo resta caducifólia 

e/ou flores ta sub•caduc ifó lia/cerrado. Associados ocorre m solos podzólicos verme lho

amarelos, textura m édía a a rg ilosa, fase pedregosa e não pedregosa, con1 mis turas e 

transições vegetais de fl o resta sub-caducifólia/caatinga. Secundariamente, ocorrem areias 

quartzosas, que compreendem solos arenosos essenc ia lmente quartzosos, profundos, 

drenados, desprovidos de mine rais primários, de baixa ferti lidade . com transições 

vegeta is, fase caatinga hiperxerófil a e/ou cerrado sub-caducifó lio/ flo resta sub

caduc ifó lia. (Jacomine et ai. , t 986). As espécies de plantas predominantemente 

encontradas na área de intervenção foram o buriti, a cagai ta, o pequi , a sucupira, a j atobá, 

o umbuzeiro, a baraúna, a aroei ra, o juazeiro e o cajueiro . 

Relevo 

As formas de relevo, da reg ião cm apreço, compreendem, principalmente, 

superficies tabulares ree laboradas (chapadas ba ixas), re levo plano com partes suavemente 

onduladas e a ltitudes variando de 150 a 300 metros; superlicies tabulares c ime iras 

(chapadas al tas), com relevo plano, altitudes en tre 400 a 500 metros, com grandes mesas 

recortadas e superficies onduladas com relevo movimentado, encostas e pro longamentos 

residuais de chapadas , desníve is e encostas mais acentu adas de vales, elevações (serras, 

morros e colinas), com a ltitudes de 150 a 500 metros. Seqüência de platôs e chapadas de 
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altitudes médias de 600 a 400 metros acima do nível do mar, podendo alcançar 800 metros 

(Jacomine et a i. , 1986). 

Hidrogeologia 

Em tennos de domínio hidrogeológico, predominam as rochas da Bacia 

Sedimentar do Parnaíba , que possuem porosidade primária e boa permeabilidade, 

proporcionando boas condições de armazenam ento e fornecimento de água. 

A ocorrência do dano à floresta fo i constatada no mês de janeiro de 2023 , período 

em que se realiza o preparo do solo para o plantio agrícola de culturas de verão. Após a 

detecção do dano ( Figura 2 (n)) , efetuou-se, inic ia lmente, a coleta de dados com 

equipamento GPS D iferencial para dimensionar e de finir o perímetro da área atingida 

pelo fogo (Figura 2 (b)). 

Figura 2 - (a) S ituação da floresta após a ocorrência do incêndio e (b) Localização da 

área atingida pe lo fogo. 

Font~: Google Earth e arquivo pessoal 
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6. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE RECUPERAÇÃO DA ÁREA 
DEGRADADA 

Primeiramente deve ser feito o roçado manual seletivo na á rea para a eliminação 

das plantas de origem exótica. A vegetação deve ser cortada a aproximadamente 1 O cm 

do solo e deixar distribuída no terreno, de modo a ser incorporada gradativamente ao solo 

propiciando proteção e qualidade nas características fis ico-químicas do solo. Este 

processo será rea lizado manualmente com a uti lização de foice, a lfanje, entre outros 

instrume ntos adequados para corte. 

A recuperação será por meio do plantio de mudas de espécies arbustivas/arbóreas 

adaptadas ao c lima da região. As espécies foram selecionadas com base nas espécies 

ocorrentes nas prox imidades da área atingida (Quadro 1). 

Será plantado o maior núme ro de espécies possíveis da região que sejam adaptadas 

as condições c limáticas locais e as condições do solo, com objetivo principal de recuperar 

as funções ecológicas da mata. 

Para o sucesso do plantio, será conduzido no início do período chuvoso, após as 

primeiras chuvas, quando o solo já se encontrar molhado o suficiente para receber as 

mudas. 

Serão plantadas espécies de rápido crescimento (pioneiras) em 60% da área. E a 

cada 3 (três) mudas de espécies pionei ra será plantada 2 (duas) espécie não pioneira 

(secundárias iniciais, secundárias tardias e clímax), na proporção de 40% da área total, 

em plantio simultâ neo e m um espaçamento de 4X4, sendo 4 metros entre file iras e 4 

metros entre plantas. formando vários círculos. Cabe ressa ltar que a área a ser plantada 

será de 0 ,2 1 ha. Serão plantadas nessa área cerca de 120 mudas. 

Abertura das covas, deverá ser manualmente, por se tratar de mata c iliar, as covas 

erão abertas a leatoriamente, sempre ob ervando espécies de c iclo curto alternando com 

as de ciclo longo. as dimensões das covas deverá ser 30 x 30cm por 40 cm de 

profundidade. 
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Ao redor das covas serão fe itas o coroamento. para evitar a competição da muda 

com espécies daninhas, num círculo com mais ou menos I m de circunferência. É 

importante colocar a cobertura morta da capina sobre o círculo, para proteger o solo e 

segurar a unidade, evitando que a planta perca água. 

Após o plantio , e recomendável que sej a fe ita uma adubação para ajudar no 

crescimento e irrigação para facilitar que as mudas brotem, deixando o restante por conta 

das chuvas. 

Algumas mudas morrem depois de a lgum tempo de plantio por não se adaptarem 

às condições do campo ou por outros problemas. As mudas plantadas deverão ser 

monitoras periodicamente para observações do desenvolvi mento, observar e combater 

formigas cortadeiras e substituir mudas que por ventura morrer. 

Sempre observar e e liminar plantas trepadeiras , caso estas estejam tomando conta 

das mudas e prejudicando seu crescimento e manutenção do coroamento. 

Quadro 1 : Espécies sugeridas para p lantio 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR G R UPO ECOLOGI CO 

S clrbws terebinthifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pione ira 

Cecropia paclrystachya Trec Embaúba Pione ira 

C11ratel/a americana L . Cajueiro bravo Pio neira 

Gasearia sy/.,estris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpineaférrea Pau ferro Clímax 

Eugenia u,riflora Pitanga Cllmax 

Aspidosperma po/yneuron Peroba Clímax 

Caesa lpinea echinata Pau-brasil Cllmax 

EugeniaSP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Secundária Tardia 

Cedrelafissilis Cedro Secundária tardia 

Himata11th11s phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapif)ladenia rígida Angico Secundária inicial 
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Euterpe edulis Palmito Juçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aub/. Cedro brabo Secundária inicial 

Baulriniaforficata Pata de vaca SecundAria inicial 

Caesa/pinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouclrina granulosa Q uaresmeira Pioneira /Secundária inicial 

7. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se: 

✓ Recuperar a vegetação nativa da área degradada e assim recuperar as funções 

ambientais da vegetação; 

✓ Contribuir para estabi lidade do solo com o p lantio de espécies fl orestais; 
✓ Minimizar processos de erosivos; 
✓ Contribuir para a diversidade floristica, restaurar a beleza com paisagens naturais, 

podendo ser utilizadas para estudos, turismo, lazer, dentre outras atividades 
benéficas. 

✓ Melhoria da conscientização da sociedade em relação à importância da vegetação 
nativa e de sua recuperação, com o desenvolvimento econômico e sustentável. 

8. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS 

A equipe de gerenciamento do Programa deverá contar com um coordenador 

(biólogo, agrônomo ou engenheiro florestal). 

Os rec ursos materiais da equipe de gerenciamento incluem veículo, equipamentos 

e insumos para serviços de campo (supervisão) e equ ipamentos e insumos de escritório 

para traba lhos de gabinete. 

Os recursos de escritório incluirão: 

► Computador; 

► Telefone; 

► Impressora / copiadora; 
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► Prefeitura 

► Secretarias 

► Órgãos parceiros 

► Vive iros 

► Universidades 

10. ORÇAMENTO 

ITEM C u s to estim ado 
(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 0,00 
mudas· 
Preço das mudas; 168,00 
Construcão das cercas ou estruturas (grades) de 2roteçào das mudas; 0 ,00 
C usto de implantação dos plant ios; 180,00 
Custos com a manutenção das mudas; 33,60 
Equipamentos e mão de obra para controle de p lantas competidoras; 140 ,00 
Insumos e mão de obra para controle de fonnigas conadeiras; - _ 48,00 

Insumos para plantio (adubo, fenilizamc, etc ... ); 
Outros custos; 
C u sto tota l 

11. CRONOGRAMA 

ETA PA 

Elaboração do projeto 

E la b o r ação de convênios com empresas parceiras; 

Aquis ição d as mudas; 

Dema rcação e si n a lização d as áreas d e APP; 

Implantação dos plantlos; 

Manutenção dos p la n Uos; 
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-- 0,00 

º·ºº 569,60 

2023 2024 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
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